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lo para o sentido amplo da responsabili-
dade sobre a própria vida e a do outro, 
com dedicação, atenção e ajuda. Há uma 
ciência própria a aprender na capacitação 
do entendimento da alma humana, avan-
çando na autocompreensão para fecundar 
a competência do próprio viver. O luto 
ampliado no horizonte da sociedade, 
amalgamando, tristemente, números altos 
de vítimas da Covid-19 e dos que tiram ou 
tentam dar fim à própria vida, com outros 
indicadores relevantes dos cenários ver-
gonhosos da desigualdade social, aponta 
para a necessária condição de aprendizes 
de um autêntico viver melhor.

As “bitolas” da conscientização e 
da experiência contêm diferentes lições e 
indicam a necessidade de muitos exercí-
cios. Sua desarticulação produz descar-
rilamentos e descompassos que incidem 
prejudicialmente sobre a vida de todos. 
Por isso, é fundamental a qualificação 
da cidadania, considerada o conjunto 
equilibrado e articulado da participação 
esperada de cada indivíduo, o que  requer 
clareza a respeito de processos sociopolí-
ticos e econômicos e a profundidade do 
viver  como dom. A sociedade brasileira 
está exigindo resposta nova que haverá de 
ser resultado do envolvimento de todos 
na compreensão do que está ocorrendo. 
Criar, assim, a lucidez que permite identi-
ficar onde está o descompasso para que 
não se defenda o indefensável. O cidadão 
precisa compreender e se preocupar – 
considerando novas respostas e novas 
escolhas – saber que o Brasil vive uma con-
junção de crises alimentadas por muitas 
tensões, alavancadas por indivíduos, seg-
mentos e até instituições desprovidos da 
necessária qualidade de balizamento em 
parâmetros éticos e morais. É preciso, sem 
paixões partidárias e entrincheiramentos 
em torno de nomes, reconhecer que o 
Brasil está mergulhado numa conjunção 
de crises sem precedentes.

São contradições irracionais, a 
exemplo da constatação de recordes de 
safras obtidos pelo agronegócio e des-
tinadas à exportação, quando mais da 
metade da população se encontra em 
situação de miséria e fome. Não se pode 
considerar como consequência qualquer a 
gravíssima crise hídrica, a pior dos últimos 
90 anos. A crise ambiental pesa sobre a 
sociedade brasileira, aprofundada por 
claras manipulações de decisões e esco-
lhas pela hegemonia pecaminosa da força 
do dinheiro. Há grave crise no âmbito dos 
direitos humanos – entidades de defesa 
dos direitos humanos, organizações indí-
genas e de trabalhadores, no campo e na 
cidade, suas lideranças e seus técnicos 

Viver melhor
Viver melhor há de ser mais que um 

simples slogan ou apelo por determinada 
campanha. Menos ainda deve instigar a 
construção de um cotidiano nos limites 
de uma medíocre “zona de conforto”, 
alimentada pela ilusão de condições 
cômodas para um viver que não é senão 
feito de mesquinhez e distanciamento 
da solidariedade. Esse é um risco real 
e comum a empurrar indivíduos e seg-
mentos da sociedade para as estreitezas 
que alimentam indiferenças e incapacitam 
para a indispensável escuta dos clamores 
dos pobres e do planeta – das dores dos 
outros. Viver melhor seja um programa 
de vida correndo nos trilhos da existência 
entre as “bitolas” da conscientização, que 
ilumina o entendimento adequado da 
realidade em torno e no seu alcance mais 
amplo, e a experiência alimentadora do 
vigor e da ternura que alavancam o dia a 
dia. O viver melhor requer a arte de não se 
desencarrilhar dessas duas e insubstituí-
veis bitolas na qualificação da existência 
humana, para conduzi-la no horizonte 
de seu verdadeiro sentido. Evidente é o 
desafio que revela inexistente flexibilidade 
existencial para não desligar-se de uma ou 
outra dessas “bitolas”, que têm força de 
alavanca e equilíbrio.

O viver melhor remete a questões 
cruciais e pesadas da realidade. Conside-
rável e preocupante é o número daqueles 
que não estão dando conta de sustentar o 
próprio viver. Reside aí importante alerta: 
providências precisam ser empregadas 
nos ambientes familiares, nos círculos 
de trabalho, nas relações interpessoais 
e naquelas estabelecidas no interno das 
instituições religiosas, artísticas e tantas 
outras. Há um combate ferrenho a ser 
travado, porque as estatísticas dos que 
desistem de viver é alarmante. Crescente é 
o trabalho para salvar vidas, com embasa-
mento científico, procedimentos terapêu-
ticos e relacionais qualificados, apontando 

estão submetidos a pressões e ações 
criminosas. Preocupante é a evidente 
corrosão democrática, com ameaças aos 
pilares da democracia. A vigente crise 
político-social, que afeta o equilíbrio e o 
desenvolvimento integral e pacífico da 
sociedade brasileira, precisa ser enten-
dida pelo cidadão, de modo a identificar 
seus agentes danosos, condição para se 
elaborar novos critérios de juízos. E de 
escolhas por uma proposta que  resulte 
em  mudanças de lideranças, comandos e 
funcionamentos pautados pela prioridade 
do bem comum. A escola da conscienti-
zação precisa contar com o conjunto da 
sociedade – iniciando um grande número 
de matriculados no “beabá” que poderá 
salvar todos dos enquadramentos nocivos, 
juízos equivocados e obscurantistas.

A compreensão do funcionamento 
complexo da sociedade é exigente e indis-
pensável, como alavanca de participação 
cidadã e democrática na construção do 
bem comum, por meio de agentes que 
sejam sempre promotores da justiça e 
defensores dos direitos. O desempenho 
desse papel, individual e conjuntamente, 
nos vários âmbitos, requer gente de enver-
gadura humanística e comprovado equilí-
brio emocional. Não se pode pretender o 
“viver melhor” dispensando ou negligen-
ciando a “bitola” da experiência que, em 
sua essência, se temperam e articulam 
entendimentos capazes de dar razão à 
vida, alimentar as convicções da solida-
riedade, garantir a competência dialogal, 
não permitindo imposições partidárias e 
cartoriais comprometendo o bem maior. A 
experiência é alicerce indispensável para 
não se dar hegemonias a ideologias ou a 
escolhas comprometedoras. A conscienti-
zação é escola que não se pode dispensar, 
para se compreender a complexidade da 
sociedade civil e gerar participação lúcida. 
A experiência articula o afeto emocional 
assentado na espiritualidade, nos valores 
e princípios de inquestionável universa-
lidade. A sociedade brasileira está desa-
fiada a percorrer seu caminho nos trilhos 
do bem comum, emoldurados e impulsio-
nados pelas “bitolas” de lúcida e profética 
conscientização, de experiência afetivo-
-emocional movida por um humanismo 
integral para se buscar, permanente e 
urgentemente, o “viver melhor”.

Dom Walmor Oliveira de 
Azevedo

Arcebispo Metropolitano de Belo 
Horizonte

Presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB)

Mensagem do Arcebispo
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Já no dia anterior às quin-
tas-feiras começa um movimento 
diferente no local chamado “Espaço 
Betânia” no Centro de Evangelização 
e Obras Sociais São Judas Tadeu 
(CEOS). O próprio nome dado ao 
espaço é muito sugestivo, pois remete 
à hospitalidade, à acolhida, à ternura 
do encontro, ao abraço, aos olhares, 
ao encontro com Aquele que dá sen-
tido às nossas vidas, especialmente 
quando contemplado no pobre, no 
necessitado, naquele que ora mora 
aqui, ora mora acolá. Chama atenção 
uma pintura no centro do espaço: 
retrata Jesus sendo acolhido na casa 
de Marta e Maria, conforme a narra-
tiva de Lucas 10, 38-42

Pois bem, é neste local que está 
sendo realizado o “Almoço com Afeto” 
iniciativa de acolhida aos Moradores 
em situação de rua ou vulnerabilidade 
social, toda quinta-feira. Na véspera, 
tudo já está preparado e verificado 
com muito carinho: a limpeza, o gás, 
o vasilhame, a geladeira, os alimentos 
com rigoroso controle de qualidade, 
a arrumação das mesas e cadeiras, a 
confirmação da equipe responsável!

No dia da acolhida aos irmãos 
com o delicioso almoço, desde muito 
cedo já tem um cheirinho gostoso 
no ar permeado de sorrisos, cum-
primentos, troca de palavras anima-
doras... Nas ruas o convite é feito aten-
ciosamente: “Ei, meu amigo, vamos 
almoçar hoje lá no Centro de Evange-
lização São Judas Tadeu?” Conversa 

vai, conversa vem, o convite chega 
ao coração dos nossos destinatários: 
aqueles que estão nas ruas, merece-
dores de respeito e atenção!

Catadores de latinhas, guar-
dadores de carros, desempregados, 
marginalizados, peregrinos errantes, 
rejeitados e excluídos ali encontram 
um espaço de amor e alento na hora 
do almoço, preparado para restaurar 
forças e ajudar a seguir em frente 
rumo à vida e à dignidade.

O preparo da refeição é condu-
zido pela profissional e evangelizadora 
Adriana de Fátima dos Santos Ribeiro 
com altos padrões de segurança e 
qualidade, auxiliada por uma valiosa 
equipe de voluntários e colaboradores 
que tornam possível o testemunho da 
partilha e a força do amor!

Às 11:00 o almoço já está pronto 
para ser servido! Aos poucos os convi-
dados vão chegando... É um momento 
significativo e forte, uma equipe de 
acolhedores vem ao encontro com a 
saudação, registro dos nomes e data do 
aniversário! Nesse ato de ser chamado 
pelo próprio nome começa uma reci-
procidade de alegria e acolhimento. 

Vem aí o momento da oração e 
lá está o nosso amigo, carinhosamente 
chamado “Tião”. Ele é convidado a 
fazer a oração da bênção do alimento. 
Lindamente e fervorosamente ele reza 
o Pai Nosso e logo a seguir  com muita 
simplicidade e convicção:

“No silêncio deste momento, 
venho pedir-te paz, a sabedoria, a 

força. Quero olhar hoje o mundo com 
olhos cheios de amor, ser paciente, 
compreensivo, manso e prudente, 
ver além das aparências teus filhos 
como Tu mesmo os vês e, assim, não 
ver senão o bem em cada um. Fecha 
meus ouvidos a toda calúnia. Guarda 
minha língua de toda maldade. Que 
só de bênçãos se encha meu Espírito. 
Que eu seja tão bondoso e alegre que 
todos quantos se achegarem a mim 
sintam Tua presença. Reveste-me de 
Tua beleza, Senhor, e que, no decurso 
deste dia, eu Te revele a todos!” E 
depois, o louvor a Nossa Senhora e 
ao Pai por meio do canto, no ritmo 
do congado, unidos como família ao 
redor da mesa todos participam com 
alegria.

Etapa final é realizada nas ruas, 
levando a comida gostosa àqueles 
que não puderam chegar no Centro 
de Evangelização e Obras Sociais São 
Judas Tadeu.

 Gente, muito lindo, muito emo-
cionante, muito divino, muito terno... 
coisas de Deus.

Gratidão a todos os que estão 
envolvidos nessa causa. Especial-
mente ao Padre André Pároco e Reitor 
do Santuário Arquidiocesano São 
Judas Tadeu e presidente das Obras 
Sociais São Judas Tadeu, aos dedi-
cados Voluntários e Colaboradores 
que .se dedicam a seguir o Cristo, 
servindo o irmão! “Senhor, dai pão a 
quem tem fome, e fome de justiça a 
quem tem pão.”.

Almoço com afeto

Ir. Maria Aparecida da Silva |  
Coordenadora das Obras Sociais 

São Judas Tadeu
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Ir. Maria Aparecida da Silva |  Coordenadora das Obras Sociais São Judas Tadeu

APRENDENDO A BONDADE

O desejo infinito de crescer 
no amor a Deus e ao próximo é 
acompanhado pelo grande tesouro 
que carregamos dentro de nós cha-
mado Esperança. Para tanto somos 
acompanhados e cuidados com 
muito carinho pelo nosso Criador. 
Ele cuida de cada um de nós. É Ele 
quem nos ensina a cada instante a 
viver a bondade incondicional para 
conosco mesmos e para com nossos 
irmãos, curando nossas maldades e 
egoísmos para viver na oblação sem 
limites.

Na diversidade dos aconte-
cimentos de cada instante apren-
demos muito. É preciso descobrir a 
sabedoria que existe no plantio de 
sementes do bem, do amor, da paz 
e da justiça.  Manter viva a espe-
rança em todos os nossos pensa-
mentos, alimentar a fé nas ações de 
amor e ser sempre feliz no bem que 
realizamos em cada oportunidade 
doada por Deus na nossa existência 
é a nossa vocação de seguidores do 
Evangelho de Jesus. Assim, pros-
seguimos em um caminho ilumi-
nado por Deus e entendemos o 
quanto seja urgente tornarmo-nos 

melhores, vivendo a dignidade de 
verdadeiros filhos do Amor de Deus. 
Somente assim conseguiremos dizer 
não, a tudo o que é contrário à vida.

E viver a bondade é um 
aprendizado.

Em um de seus expressivos 
escritos, Cora Coralina assim diz:

“Não sei... se a vida é curta ou longa 
demais pra nós,
mas sei que nada do que vivermos 
tem sentido,
se não tocamos o coração das 
pessoas.

Muitas vezes basta ser colo que 
acolhe,
braço que envolve,
palavra que conforta,
silêncio que respeita,
alegria que contagia,
lágrima que corre,
olhar que acaricia.
Desejo que sacia,
amor que promove.

E isso não é coisa de outro mundo, 
é o que dá sentido à vida.
É o que faz com que ela não seja 

curta, nem longa demais, mas que 
seja intensa,
verdadeira, pura...
enquanto durar.”

Os olhos da fé devem se abrir. 
Passar da estreiteza para o amor 
incondicional.

Quero desejar a cada um essa 
virtude para que seja beneficiado 
pela bondade de Deus. E Ele tem 
toda a paciência do mundo para nos 
chamar a viver o amor incondicional.
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No dia 10, às 20h, nosso 
santuário acolheu para o 
Ministério Extraordinário 
da Comunhão Eucarística 
(MECE) dez novos minis-
tros. Também, membros que 
já atuavam, renovaram seu 
compromisso em exercer esse 
ministério com amor, reve-
rência e fidelidade. O Ministro 
da Eucaristia tem a função de 
auxiliar o presidente da cele-
bração na distribuição da 
Sagrada Comunhão, e levá-la 
aos fiéis impossibilitados 
de participar da Celebração 
Eucarística junto à comu-
nidade de fé. Rezemos para 
estes nossos irmãos e irmãs 
que assumiram esta vocação.

Ministros da 
comunhão

Sábado,11 de setembro, foi 
realizada em nosso santuário a 
celebração da Primeira Comu-
nhão de 57 crianças. Iluminados 
pelo Evangelho de São Lucas 
(9,11b-17), texto da celebração 
do dia, Padre André exortou a 
importância de cada criança 
participar da mesa da Palavra e 
da Eucaristia, como a multidão 
do evangelho. Ainda, tivemos 
a participação dos padres 
Samuel Fidelis e Luciano Zilli, 
que tiveram a oportunidade de 
acompanhá-las no sacramento 
da reconciliação. Com muita ale-
gria e fé, reuniram catequistas, 
pais, mães, amigos e familiares 
para celebrar esse momento 
eucarístico. O santuário se 
alegra e acolhe cada família, jun-
tamente com toda a equipe da 
catequese permanente, na conti-
nuação da experiência de fé em 
Cristo Jesus.

Primeira Comunhão

Dia 25, foi realizada a Celebração 
do Sacramento da Crisma. Jovens e 
adultos, após um longo tempo de pre-
paração, professam e testemunham a 
fé diante de toda a comunidade. Dom 
Geovane, que presidiu a celebração, no 
início da sua reflexão, relembrou as difi-
culdades impostas pela pandemia, mas, 
que os crismandos seguiram firmes a 
caminhada ao encontro do Cristo, O res-
suscitado, na procura de viver movidos 
pelo Espírito Santo. Aquele que se abre 
a experiência deste Espírito se torna 
um facho luminoso no mundo de hoje, 
ainda nos exorta, e reforça que crismados 
somos chamados a seguir Jesus Cristo. 
Durante o rito da Crisma, pouco a pouco, 
os jovens e adultos foram se aproxi-
mando diante do bispo, assim, marcados 
com o sinal da cruz na fronte, recebendo 
por este sinal o Espírito Santo. Estiveram 
presentes os padres André Lage, pároco e 
reitor; Samuel Fidelis, vigário paroquial; 
e, Luciano Zilli, assistente pastoral.

Ao final da celebração, Pe. André 
Lage se dirigiu a comunidade agrade-
cendo a presença de Dom Geovane, 
rogando infinitas graças e bençãos sobre 
o seu ministério, e, a disposição de se 
fazer presente neste momento; dirigiu 
uma palavra aos catequistas, agrade-
cendo pela perseverança e dedicação no 
trabalho árduo de evangelização, com 
amadurecimento no seguimento a Jesus 
Cristo; e aos crismados, chamou-os a 
ficarem de pé e rezar juntos a oração a 
São Judas Tadeu, confiando a sua inter-
cessão no incentivo da continuação deste 
caminho de catequese permanente com o 
grupo de jovens. Assim, nosso Santuário 
Arquidiocesano se alegra com mais vinte 
e sete, 27, jovens e adultos que assumem 
a responsabilidade da fé no seguimento 
de Cristo, no anúncio do seu reino.

CRISMA
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FUNCIONAMENTO DA 
SECRETARIA PAROQUIAL
Segunda a sexta-feira: 8h às 19h
Sábados: 7h30 às 11h30 e 15h30 às 19h30
Domingos: 8h às 12h e 17h às 20h

CONFISSÃO INDIVIDUAL
Informações na secretaria.

MISSAS NO DIA 28
6h, 8h, 10h, 12h, 14h, 16h, 18h, 20h, 22h

HORÁRIOS DE MISSAS
Segunda a sexta-feira: 7h e 19h

Sábado: 7h , 16h e 18h

Domingo: 7h, 9h, 11h, 18h e 20h

COM. SANTA ROSA DE LIMA:
Quarta-feira: 19h  /  Domingo: 9h  
                        1ª Sexta-feira: 19h

www.saojudasbh.org.br

comunicacaosaojudasbh@gmail.com

(31) 2526-4164 | (31) 2526-4648

/saojudasbh

@saojudasbh

Casa da espiritualidade, 
da acolhida aos pobres  e da cultura.

ATENÇÃO: 
NÃO É NECESSÁRIO AGENDAMENTO PARA PARTICIPAR DAS CELEBRAÇÕES PRE-
SENCIAIS NO SANTUÁRIO, EXCETO PARA AS CELEBRAÇÕES DOS DIAS 28. RESERVA 
PELO TELEFONE DA SECRETARIA.
NÃO AGENDAMOS POR WHATSAPP OU REDES SOCIAIS

1 ANO DO CAFÉ COM AFETO
“Onde dois ou mais esti-

verem reunidos em meu nome, 
eu estarei no meio deles.” Esta 
afirmação de Jesus, hoje se 
cumpriu mais uma vez! Com 
o coração em festa celebramos  
Um Ano de caminhada do 
“Café com Afeto” no Santu-
ário Arquidiocesano São Judas 
Tadeu.

Neste sábado, 4/9/21 
vários irmãos que vivem 
nas ruas participaram desse 
momento de encontro ao redor 
da mesa do café da manhã, 
realizado todo sábado, com 
o empenho e a dedicação de 
Voluntários, que se unem para 
acolher carinhosamente os cata-
dores de recicláveis, andarilhos, 
sem teto, desempregados, todos 
os irmãos que chegam para par-
tilhar pão e prosa, experiências 
de vida que enriquecem os que 
param para escutar. 

Helinho, morador de rua 
e um dos primeiros partici-
pantes conduziu a oração ini-
cial, concluída por Pe. Ricardo 
com a bênção dos alimentos e 
do lindo bolo de aniversário 

preparado especialmente para 
este dia de confraternização! 
Depois de bem alimentados, 
num clima de festa,  frater-
nidade, oração e paz,  com o 
coração alegre nossos irmãos 
seguem sua viagem pela cidade 
embalados pela esperança! 
Nas ruas, nossos Voluntários 
vão de encontro ao Cristo, que 
mais uma vez se apresenta pelo 
caminho e aceita com alegria 
o bolo de festa, o pão multipli-
cado, a água, o café, o suco, o 
leite, a banana, o arroz-doce, o 
cachorro-quente, os biscoitos e 
sobretudo a escuta e atenção! 

 Nossos irmãos, tão 

atingidos pelas chagas sociais 
que estraçalham seus corpos e 
suas vidas continuam a motivar 
os corações dos Voluntários, 
que buscam e encontram na 
Palavra de Deus a essência da 
missão de acolher.

Somos gratos a Deus e aos 
se entregam juntamente com 
Pe. André Lage

ao chamado de amor, 
fazendo do Santuário Arquidio-
cesano São Judas Tadeu: Casa 
da Palavra, do Pão, da Missão e 
da Caridade!

Célia Regina de Castro e 
Fátima Lodi


